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EMPODERAMENTO MIRIM 

RESUMO

Foi numa determinada manhã que minha aluna de 7 anos  
chegou com o cabelo bem armado e sentou-se no seu lu-
gar toda empoderada. Seu coleguinha , meu aluno também 
de 7 anos que estava sentado atrás dela , sentindo-se preju-
dicado diz:  “...Fulana, seu cabelo está atrapalhado eu ver 
na lousa, prende esse cabelo que está feio!” Eu confesso 
que na hora que ouvi isso ,  senti um calor percorrer meu 
corpo e esquentar minhas orelhas. Meu coração entriste-
ceu de indignação com a fala do garoto. Foi neste contex-
to que percebi mais uma vez a profundidade do racismo 
estrutural que molda nossa sociedade a centenas de anos 
desde o início dos tempos da escravidão e que infelizmen-
te persiste na contemporaneidade em crianças tão peque-
na. Portanto abordar a temática através da oferta de uma 
educação antirracista é tentar minimamente a superação  
do racismo estrutural em nossa sociedade. A eliminação 
do racismo estrutural só será possível por meio da educa-
ção antirracista. 
Palavras-chave: empoderamento; superação; eliminação.

INTRODUÇÃO

Entendo a escola como um espaço social e transfor-
mador, portanto, para que a criança negra construa a sua 
identidade é preciso ajudá-la  a olhar para si, para seu corpo, 
seu  cabelo e sua cor com positividade e  (empoderamen-
to); justificar a aplicabilidade desse projeto é uma iniciativa 
de plantar mais uma semente dentre tantas em combate a 
discriminação e contribuir para a (superação); (eliminação) 
do racismo em nossa sociedade,  através do desenvolvi-
mento desse projeto com propostas que promova  uma 
(educação antirracista ) de modo a desenvolver o empo-
deramento nas crianças negras desde a infância tornando 
nossa sociedade mais igual e tolerante considerando suas 
características e aceitando-as como belas e únicas.  

Fonte: Própria autora -  mar. 2022.

Autor:
ANA CRISTINA 
BATISTA DA SILVA



309REVISTA EDUCAÇÃO E PESQUISA - FCT Editora, v.7 n.7, jul. 2023 - e-ISSN 2675-7850

A
R
T
I
G
O
S

OBJETIVO GERAL 

Promover uma educação antirracista efe-
tivando marcos legal como a Lei 10.639/03 e 
11.645/08 que deve ser um compromisso po-
lítico, pedagógico e ético de todos onde possa-
mos construir uma sociedade que respeitem e 
valorizem as singularidades de cada indivíduo, 
promovendo  a construção de uma identidade 
valorizada e empoderada. Rompendo e trans-
formando as estruturas racistas da sociedade  
brasileira a partir das novas gerações de crian-
ças.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Aplicar cotidianamente no currículo es-
colar a prática da lei 10.639/03 e 11.645/08, 
promovendo uma educação antirracista no 
ambiente escolar de modo a elevar  a  autoes-
tima dos  alunos, valorizando as contribuições 
africanas no currículo da escola  não somente 
de forma turística ou esporádica, mas cotidia-
namente;

•	 Desconstruir uma cultura racista den-
tro do ambiente escolar nas suas diferentes di-
mensões;

•	 Promover rodas reflexivas a fim de in-
troduzir temas ou sistematizá-los ampliando 
o conhecimento dos alunos sobre diferentes 
personalidades  negras em destaques no Bra-
sil;

•	  Promover elementos para que as crian-
ças possam construir uma identidade positiva 
de si  valorizando a  história dos nossos irmãos 
afro descendentes desconstruindo um modelo 
único de ser humano instituído pelo padrão de 
beleza eurocêntrica;

•	 Ampliar o conhecimento literário a par-
tir de literatura com narrativas positivas da fi-
gura da pessoa preta;

•	 Relacionar  brincadeiras semelhantes  
em diferentes sociedades do mundo;

•	 Promover práticas das quais as crianças  
se vejam  nos livros além das ilustrações, mas 
também  como  exemplo de pessoas negras,  
como autores de livros, por exemplo.

•	 Apresentar diversas narrativas literárias  
onde os alunos  se percebam em diferentes si-
tuações positivas de beleza, profissões, estética 
etc.

•	    Combater o racismo sem necessaria-
mente passar pela dor do racismo.

•	  Ampliar o conhecimento dos alunos 
acerca das bonecas negras,

•	     Desmistificar o conceito atribuído 
ao lápis cor de pele referindo-se a cor do lápis 
salmão.

•	  Valorizar os diferentes tipos de cabelos 
e promover diferentes possibilidades de pen-
teados.

•	 Respeitar as diferentes características 
das pessoas independente da quantidade da 
melanina na pele ou outras características au-
mentando a autoestima das crianças pretas.

•	 Apresentar um espelho autêntico aos 
alunos para que  estes possam se ver e acei-
tar como são preparando-a para possíveis atos 
discriminatórios a partir de uma construção 
do fortalecimento positivo da sua identidade. 

•	 Promover desfile de penteados Afro.
•	 Construir um poema sobre a temática  

do racismo e preconceito.
Fonte: Própria autora -  abr. 2022.                            

JUSTIFICATIVA

E foi assim que nasce o Projeto  Empo-
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deramento Mirim desenvolvidos com meus 
alunos do 2 ano A  no ano de 2022. A ideia foi 
ofertar uma educação antirracista ao longo do 
ano. Usei o livro Caminhos e Vivência como 
norte tendo os brinquedos e as brincadeiras 
como ponto de partida.

Assim iniciamos as propostas com as brin-
cadeiras shisima, cama de gato e escrevo de Jó. 
Uma vez que o livro trás que as brincadeiras 
são de origem africana, usamos a lousa digital 
para apresentar a África, suas especialidades, 
costumes, cultura e riquezas.

As  boneca serviram de modelos positivos 
para que as crianças também se empoderassem 
. Assim foram desafiadas a trazer as bonecas 
que tinham em casa e  muitas bonecas pretas 
apareceram, entretanto,os meninos pareciam 
escandalizados , surpresos em vê-las.

Aproveitando e recurso da boneca, inspi-
rado no vídeo americano, promovi uma dinâ-
mica  envolvendo duas bonecas ( uma preta 
e outra branca). Realizei várias perguntas e 
conforme os alunos foram respondendo pude 
perceber  que já tinham o racismo  instituído 
em alguns.

A literatura esteve  presente a fim de con-
tribuir com a construção de uma imagem po-
sitiva de si valorizando as características de 
um afro descendente que são e servindo de 
modelos positivos o aprimoramento do em-
poderamento. 

Outro elemento que foi de suma impor-
tância foi à caixa de giz de cera com diferen-
tes tonalidades que representam da pele. Os 
alunos melhoraram significativamente em sua 
autoestima e aceitação da sua cor.

Apresentei várias personalidades negras 
ampliando o repertório de conhecimento de 
pessoas negras e importante em nossa socie-
dade. 

Penso que o professor tem um papel 

muito importante no que se refere ao com-
bate do preconceito racial,  portanto propor 
uma educação antirracista na escola é além do 
atendimento da lei 10.639/03 é favorecer na 
construção  de uma sociedade menos racista 
e mais democrática.  É este tipo de educação 
que promove  relações mais saudáveis entre 
as pessoas,  que valoriza  a história e a identi-
dade dos povos oprimidos e  sobretudo que 
da recursos para que os estudantes tenham a 
capacidade crítica de perceber e combater o 
racismo que atua de forma transversal em to-
das as esferas da sociais.

     

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a aplicabilidade  do projeto, perce-
bi que as meninas se tornaram mais empo-
deradas nas suas características. As famílias 
passaram a  pentear o cabelo das meninas ex-
plorando várias possibilidades de penteados, 
inclusive contagiou muitas meninas de pele 
branca com cabelos lisos  de outras salas de 
aula na escola para o despertar para o uso das 
tranças. Já os meninos passaram a  vir com di-
ferentes cortes de cabelos. O  mais importante  
foi que os cabelos crespos das meninas  pretas 
, quando penteados soltos não causaram mais 
incômodo a nenhum aluno. Não houve mais 
comentários que subjulgasse ou ofendesse o 
cabelo  crespo de nenhuma menina preta de 
modo que a mesma se sentisse diminuída pela 
sua característica. 

	   As meninas pretas de empoeiraram 
de uma tal maneira que passaram a influenciar 
mesmo involuntariamente outras meninas da 
escola e no dia 23.09.22 realizaremos um des-
file de penteados para fazer o fechamento do 
projeto.  Foi um belíssimo momento onde a 
crianças pretas ficaram em evidencia positiva 
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na escola. Todo o período parou para vê-las 
nesse desfile. E foi tão  emocionante que em 
determinado momento abrimos a passarela 
e todos passaram a desfilar. Não somente as 
crianças, mas adultos, não só as pretas , mas as 
brancas , os funcionários, enfim. Foi maravi-
lhoso poder proporcionar um momento onde 
toda a beleza foi singular e belíssima , simples-
mente porque eram únicos. 

	 Melhorou muito a autoestima das crian-
ças, sobretudo das meninas. Ampliou o co-
nhecimento acerca das personalidades negras, 
aprenderam que as brincadeiras podem ser as 
mesmas em diferentes localidades do mundo 
e conheceram brincadeiras africanas.  

	 Neste contexto do brincar as crianças 
não se mostravam preconceituosas pois elas 
procuravam parcerias com as crianças  mais 
habilidosas. Assim as brincadeiras e os jogos, 
como:  Shisima, Escravo de Jó e Cama de 
Gato ,brincadeiras estas que  constavam no li-
vro Caminhos e Vivência que foram de suma 
importância para diminuir o distanciamento 
das práticas preconceituosas no âmbito infan-
til. Passaram a interagir mais entre eles através 
das brincadeiras, ampliou as relações de ami-
zades, parcerias e melhorou muito a oralidade 
dos alunos, pois além de ensinar as brincadei-
ras eles passaram a explicar para os colegas a 
origem das brincadeiras que eram oriundas de 
alguns países africanos. 

	 Os alunos compreenderam que não im-
porta a cor da pele e sim o que tem no coração 
das pessoas. Passaram a não aceitar falas racis-
tas e tampouco o pedido de desculpas, e cha-
mavam a atenção do ofensor dando uma aula 
sobre racismo e preconceito, alegando conhe-
cimento e propriedade. Enfim, descobriram 
que ser preconceituoso ou racista, é crime e 
ser assim não é bom para ninguém em nossa 
sociedade. 

A literatura também contribui muito na 
sementinha que foi plantada nos corações e 
nas mentes dos alunos dando início a germi-
nação de uma sociedade mais igual e huma-
na. Pois é através da literatura que o mundo 
é apresentado para a criança. Oportunizar as 
crianças pretas a se enxergarem de modo po-
sitivo nas ilustrações dos livros, com perso-
nagens sendo protagonistas nas histórias, foi  
ofertar  várias possibilidades de sentimentos, 
emoções e prazeres a elas ,  além de possibili-
tá-los  a se identificar-se com os personagens 
e refletir sobre os diferentes aspectos do co-
tidiano deles , de seus pensamento e  senti-
mentos.   Isso envolveu muitos aprendizados 
sendo um crescimento para todos que partici-
param  do projeto e mesmo aqueles que não 
participaram diretamente, sentiram-se provo-
cados a refletir e mudar. 

O desenho é foi um forte aliado para o 
desenvolvimento da expressividade das crian-
ças, foi uma linguagem possível onde elas ex-
pressaram suas características respeitando as 
especificidades e características pessoais como 
core da pele, cabelo, formato do rosto enfim, 
complementaram suas produções artísticas 
com a ilustração da família. 

	 Finalizamos com  a escrita coletiva de 
um  poema sobre Racismo e Preconceito que 
dialoga com o livro Caminhos e Vivencias do 
2º ano nas páginas 44, 123, 117 onde os alu-
nos já haviam adquirido uma bagagem sobre 
o gênero literário  e a partir daí construíram 
coletivamente o poema:  FORA RACISMO, 
PRECONCEITO NÃO! 

	 Apesar das dificuldades encontradas no 
decorrer do meu trabalho, acredito que a apli-
cação da lei  na prática , mesmo sendo lenta, 
com certeza tem como objetivo principal ofe-
recer informações e conhecimentos estratégi-
cos para a compreensão e o combate ao pre-
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conceito e a discriminação racial nas relações 
pedagógicas e educacionais das escolas, além 
da eliminação de práticas racistas. Eu como 
educadora e formadora de opinião acredito 
que o espaço educacional precisa oportunizar 
vivências onde a criança preta se enxergue de 
modo positivo e construa conhecimentos so-
bre os aspectos da natureza da cultura afro-
-brasileira.  Quanto mais ofertado um trabalho 
as crianças , dessa natureza, mais oportunida-
de de reconstruir a história do povo preto no 
Brasil de modo positivo e empoderado e com-
bater o racismo de modo a eliminá-lo  da nos-
sa sociedade. 

	 O ensino da História e da Cultura Afri-
cana e Afro-brasileira possibilitará a valoriza-
ção do negro e de sua imensa contribuição 
para a formação e construção desta nação. A 
escola é um espaço educativo onde a crian-
ça se relaciona com outros no geral criando 
oportunidade de se conhecer e construir co-
nhecimentos de diferentes formas. Quando 
mais oportunidade lhe é dado, mais a ajudará 
na construção de sua identidade se afirmando 
enquanto afro-brasileira. 

O projeto que culminou nesse artigo per-
durou ao longo do ano letivo de 2022 onde 
ganhou  em 1º lugar o prêmio chamado Ação 
Destaque  12ª Edição 2022. Ofertado pela 
Editora Opet Education e Selo Sefe – Sistema 
Educacional Família e Escola que concorreu 
em nível nacional. Devido a relevância da te-
mática Educação antirracista, o atendimento 
da Lei 10.639/03 e meu compromisso moral 
com a sociedade brasileira e minha ancestra-
lidade, concluo que o artigo seja mais uma 
semente a ser plantada na caminhada para 
da oferta de  uma educação antirracista nas 
escolas e que o material ajudará professores  
a repensar suas praticas com vistas ao aten-
dimento da lei 10.639/03 de modo a incluir 

propostas pedagógicas que trabalhe de fato a 
Lei inovando e ressignificando  o trabalho do 
professor no tocante da igualdade racial. 

	 As crianças encontram- se em processo 
de construção de conceitos,  esta é uma fase 
muito importante para que sejam mediados a 
construir pensamentos desprendidos de ne-
nhum tipo de pré-conceitos.

	 Esse deve ser um compromisso de todo 
professor. O de fazer a educação um espa-
ço acolhedor, igualitário onde o nosso maior 
compromisso, seja articular o ato de desenvol-
ver habilidades com a valorização de crianças 
pretas ou brancas  Poe meio do fortalecimen-
to da identidade  de cada individuo.  
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